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9. RELATÓRIOS TRIMESTRAIS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL:

São presentes os seguintes relatórios trimestrais de execução:

a) Relatório Trimestral de Execução Orçamental do Theatro Circo de

Braga, EM, SA, do 1° trimestre de 2016;

b)- Relatório Trimestral de Execução Orçamental da Bragahabit

Empresa Municipal de Habitação de Braga, do 10 trimestre de 2016.

Os referidos documentos que aqui se dão como reproduzidos e transcritos,

vão ser arquivados em pasta anexa ao Livro de Atas, depois de rubricados

por todos os membros presentes na reunião.

Gabinete de Apoio aos Órgos Autárquicos
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL —1 TRIMESTRE 2016

1. Contexto

Este relatório visa dar cumprimento à obrigação egal decorrente do artigo 42 alínea e) da Lei n2

50/2012 de 31 de agosto, que aprovou o novo regime jriridico da atividade empresaral local e das

participações locais. O documento tem por objetivo analisar de forma sucinta a execução

orçamental do l trimestre de 2016 com referência aos Instrumentos de Gestão Previsional 2016-

2019, obrigatórios ao abrigo do mesmo diploma, e reportar essa informação ao Municipio de

Braga, entidade pública participante.

2-Análise do Trimestre

2.1. Orçamento de Exploração

Através da análise do Quadro 1. Orçamento de Exploração 2016 — Execução 1 trimestre, é

possivel verificar que em 31 de março os gastos se encontravam executados em 25%. exatamente

em linha com o previsto, e os rendimentos em 21,5%, para uma execução estimada de 23,7%.

Do lado dos Gastos, em termos globais, não houve desvos, encontrando se a maior parte das

contas executada abaixo do previsto para este perodo.

Ao nivel das suhcontas é de salientar apenas a execução mais elevada nas Deslocações, Estados e

Transportes, que se deve aos gastos com a logistica do espetáculo dos Mão Morta e Remix

Ensemble, cuja produção e digressão o Teatro Circo financiou, mas sem grande

representatividade em termos absolutos.

Em relação aos Rendimentos, a menor execução em termos globais traduz a redução do

Contrato-Programa face ao estimado em sede de lnstrumentos de Gestão PrevisionaL

Se atentarmos às subcontas verificamos que, com excepção dos subsidias, as receitas se

encontram, de uma forma geral. executadas acima do esperado para o penado, com esoecial

relevo para a Bilheteiro (30%), Donotvos — onde se encontra contabilizado o Mecenato (42%) e

Outras Receitas de Programação (45%).



Face ao acima exposto, observa-se para o período em análise um resultado liquklo de 59.866,21€

mas que decorre da redução do contrato-programa face ao previsto em sede de orçamento. Se o

valor tivesse sido transferido tal como previsto inicialmente o trimestre teria encerrado com um

resultado positivo de 26.172,29€.

2.2. Plano de Investimentos Previsional

O Quadro 2 reflete a execução do Plano de Investimentos. A data de 31 de março tinham sido

investidos 580,83€ de um tota[ de 65.000€ previstos, o que corresponde a uma execução de

apenas 1%.

Braga, 24 de maio de 2016

A Administração, A Direção de Gestão,

Quadros anexos:

• ORÇAMEN i ODE EXPLORAÇÃO 2016— EXECUÇÃO 1 TRIMESTRE

• PLANO DE INVESTIMENTOS PREvISIONAL 2016— EXECUÇÃO 1 TRIMESTRE
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eatro Circo de Braga, EM, SA

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2016
Execução 1 Trin,estre

Orçamento JiPTRIM ‘{ Esçoçso

Anual 2016 O’ç

Jii” CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 3 660.00 .00 0e

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 914.133,00 a1..,..06 245

622 Seiviços Especializados 4 796.795,00 183.9928 25%

6221 Trabalhos esoec’at,aados 521 220.00 124 842,78 14%.

6222 Publicidade e propaganri, 91.930,00 20938.43 23%

6223 VSgslância e wts.’snÇa 13.542,00 3-678,50 27%

612-3 Lionorárlos :37 ::‘ 18.312,85

6225 Com:ss*es ‘i 3.601 64 42

‘221, Ço,ssef’eaçlo e i epjr,jo : - 2476.23 11%

6227 Serviços bancarros : - 107.65 9%

6228 Outros :
-

0.00 -

623 Matara’, 28.600.00 - r5 :3%

€71! rerral,,,,,!ese E,- r,,.--’ lJ .1—....,E’CPo , - 2 1-15.11 11%

1,232 livros e dnr.umentação ler erca 5.. -
000 0%

6232 Matepai de escritorLo ‘.4 5 826,93 11%

22 Argo’ raofena COO 0,00’

‘.1,8 Outros ,: 0,1)0 0%

624 Energia e fluidos 53.140.00 11311,97 22%

--:: ‘°‘,-‘+i,’ 48.140,00 10.360.02 22%

;, 2 Conrbust,veis 36060 0,00 1%

. 2: Água 3.540.00 1.161.95

‘-Is Outros Oco 0,00

62S Deslocações, Escadas e Transportes 52.515,00 28.292,19 54%

o. ‘-]psl’n ‘5’ÇnP)’51Ç 51.515,09 28(128,51

J. -r- -,sde,,uj 0.00 0,00

Ir.’
. Tra’ssuo,les di’ -rersa’Jt’rras 0,00 000

1,254 ‘ransportes de mataria’ 2.000.00 265,68

625 Serviços Diversos 83.033,00 10.824,54 25%

‘ 1:1 ad ugueres 3U00 3.453

Z: 1 comunicação 11 ‘6.00 2.66649 2

‘* 1,egu’c, 10.126.00 103236 195

‘-:1,4 Rovalties llfSlOO .05(1 r’

04’ Contem -osoe notariado 1 1: ‘,

6266 Despesas de representação . *‘.

‘- 2o’ umpuza, niens’ e cuniurle 1 Z’ 1 605. 21&

o2C8 outros se”v’;Os ‘
n

:ociais
—

‘:.‘j 189.21.2,60 26%

‘, Rem,,neraçõosdo cessoal 536.563.20 (3% 228,63 27%

u’ ndei’irrzações ‘. -
0,00 -

4;’ Encargos sob’ erenruiieaçães 126.490,001 4.1* 26

636 Seguros do pessoal 1-1 - oo,S6 31%

638 Outrosgastos core pessoal 22 ll 2.186.00 10%

64 GASTOS DEPREcIAÇÃ0/AMOR11ZAÇÃ0 41.898,00 8.972,90 21;

65 PERDAS POR IMPARIDADE 0,0 0,00

66 PERDAS P1 REDUÇÃO JUSTO VALOR .W 0,00

67 PROVISÕES DO PERÍODO 000 0.00 -

68 OUTROS GASTOS E PERDAS 7.050,00 927,30 13%

681 Impostos 1000.00 927,30 31%

68111 lMi .
0,00 0.00

6812, lnlpusto de selo 3.000,00 734.10 14%

Outros 0,00 153,20

623 Outros 4.OS0,0( 0,00 0%

6841 Correções petiodos anleriores 4.050,00 0,00 0%

6838 Outros 0,00 0.00

69 GASTOS DE FINANCIAMENTO 10.070.00 3.07343 21%

TOTAL DOS GASTOS 1.155.945,00 438.844,39 25,0%

Esecução Otçaniental - 1 Trimestre 2016



RESULTADOANTESDEIMPOSTOS 1 4.S®,00 -59.866,21j

Imposto sobre o Rendimcrto

IRESULTADO LÍQUIDO DOEXERCÍDO 1 4.50O,00 -59.866111

O ieiença md p’er.sto em se’e de IGP as. Cae:utado S6 1138.50

IRESULTA10 lIQUIDO CORRIGIDO 1 26.172,291

onte Primavera Scftwore Ao,oqrcre extraido ‘in 23

executado
cor o gido

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2016
Execução 19 Trimestre

bato Circo de Braga, [tal, SA

Orçamento 32 TRIM Execução
Anual 2016 Orç(%)

71 VENDAS 6.100,00 836,12 14%

72 PRESTAÇÕES DE SERViÇOS 927.052,09 267.052,06 29%
721 BIlheteira 336.348.00 101.700,73 30%
7211 EpectácuIo, 32621100 97.986.48
7212 Workshops 650.00 400,50 75%
7213 ‘a’sitas guiadas .370.00 178.75 10%
7214 Cinema 8.007.00 045,00 IS%

722 Outras Receitas Programação (pré-vendas) 28.784,00 12382,32 45%
7221 Venda oe camarotes 12100,00 3.00000 33%

22 Cirtões e assiraturas 16784,00 8.982,31 51%

723 Aluguer de Espaço 529.270,00 166.375,59 28%
7231 ft4unicfo:o 2fl.200,W 73.848,00 31%
‘7.; CTB 455’O,00 52.392.50 26%
UH , Outras c-’siadar’s 4k 501)00 10.135.00 26%

725 Serviços Secundários 32-650,00 5.903,51 18%
7251 RPndas rnnress4es ,iI 3.00 -

7252 Aluguer de equipamento - 2051.70 0,00
2251 í’a!rociniose r.uhlr.oade 1’ ‘.‘3,00 0% - -

7254 Dut’as !:450,00 5L1Q3.51

721 Regularização do prestação de serviço. 0.00 0.00

75 SUBSIDIOS À EXPlORAÇÃO 767.240,00 90.000,00 82%
751 Estado e Outros Entes Públtcos 167 240.70 00.3.00 12%
7511 55,” .t’i.’ p714 153.02 90i,.M 13%
7512 M.’sIcoOaOu’iura J.s’2 0,00 -

7513 u,idvscurpu,;ãrios 51201.02 0.00 0%
1514 Instituto do ?ru,rrgn .%K6.iki 0.00 -

152 Ou tras Enti d’de’ 0,00 0,00 -

76 REVERSÕES eM 0,00 -

761 De A”orri,ações 0.00 0,00 -

762 De pero a ;)2’ imparídade 0,3) 0.00
763 0€ rrovsõ,, 0,00 0.00

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 60.054,00 21.090,00 35%

787 Em investimentos tão tiriaoceiros 0,00 0220

788 Outros 60.054,00 71.090,00 35%

7881 Corrocões periodos anteriores 0,00 050H -

7883 lrriputaçãu de subsidios ,to inveslimeritlt 10.054,00 0,00 0%

18-36 Lrr,,,risn’ 50100,00 210017,06 42%

7838 Oulrosn.e 0,00 1.1.0 -

79 JUROS. QIVIDENOOS E 085 0,00 0.00

TOTAL DOS RENDIMENTOS 1.760A46,00 378378,19 214%

QUADRO RESUMO

CUÇÃO PERCENTUAL 12 T
prea’sto executado

Li.’° 260% 25,0% 25.0%

{RCOOPSCOSOS 23,7% 7: 26,4%

Uxecução Orçamenta) - jL’ Trimestre 2016



2. PLANO DE INVESTIMENTOS PREVISIONAL 2016
Execução 1° Trimestre

Teatro Circo do Rraga. EM: SA

L

Orçamento 1 Trim. Execução
Anual 2016 Orç (%)

0,00 p.00

Fonte; Primavera Softwore - flalancete extraído em 23/05/2016

42 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

41 INVESTIMENTOS FINANCEIROS 0,00 158,50

43 ACTIVOS FIXOS TANOIVEIS 65.000,00 422,33 1%

431 Terrenos e Recursos Naturais 0,00 0,00
4311 Terreno da Fracção E 0,00 0,00

432 Edifícios e Outras Construções 20.000,00 0,00

4321 Frnrç4o 8 20.000,00 0,00

433 Equipamento Básico 31.500,00 0.00 0%

4331 Equipamento de som 4.500,00

3332 Equipamento de luz e eteitos 0,00

1333 fquipamento de cinema 0,10
4334 Equipamento de v’deo 5.750,00 0,00

4335 Instrumentos musicars 0,00
4336 Material eléctrico 0.00

4338 Ferramentas e utensilios 0,00

3339 Oivcrso 21.250,00 0.00

Outro5 Equipamentos 13400.00 422,33 3%
434 Equipamento de transporte 0,00

435 Equipamento administrativo 12.000,00 422,33

436 Equipamentos biológicos • 0.00

431 çli4ros activos 0.05 tangiveis 1.500,00 0,00

44 ACTIVOS INTANGÍVEIS 0,00 0,00

441 Goodwill 0,00

44 Projectos cte desenvolvimento • 0,00

443 Progranias dc computador 0,00

444 Propriedade industrial 0,00

345 Outros acovos intangiveis 0,00

45 INVESTIMENTOS EM CURSO 0,00 0,00

451 investimentos financeiros em curso 0,00

452 Propriedades de investimento em curso 0,00

453 Activos tang,ve,s em curso 0,00

454 Activos iitangíveis em curso 0,00

455 Adiantamentos por conta de investimentos • 0,00

46 ACTIVOS NÃO CORRENTES 0. VENDA 0,00 - 0,00

461 Terrenos e recursos naturais 0,00

462 Edifícios e outras construções 0,00

463 Equipamento bisico 0,00

464 toulpamento de transporte 0,00

465 Equipamento administrativo 0,00

TOTAL INVESTIMENTOS 65.000,00 580,83 1%

E xec u ão Orça rierital - Trimestre 2016
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B RÁGAHABIT
EMPR[SA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE BRAGA

Execução Orçamental do

1° Trimestre de 2016
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Relatório trimestral de Execução Orçeme’u& ORAIABIT

Nota Introdutória:

O orçamertc inscrito no documento Plano de Atividades para o quadriénio 2016-2015 é um

orçamento de base anual e não trimestral. Qualquer comoaração da evolução ao longo do ano

emre o valor real e o valor orçamentado deve ler en conta a d;stribuição anual não linear dos

rendimentos e gastos.

Os resultados anuais apresentados não incluem o cálculo das perdas por imparidade e

quaisquer outras operações de encerramento das contas do período.

Análise dos resultados

No 1°. Trimestre de 2C15 o saldo resultante da de’nonslração de resutados da Bragahab1, EM.

apresentou um valor positivo de 17.414€. sem mparidaces e provisões.

O EBITDA é de 54 239,25 euros. representando um crescimento de 39,7% face a igual penado

do aro passado.

1
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Execu çjo doo rça mento aeextoço

Rendimentos

DtMONSTRAÇAO iNDIVIDUAL DOS eESULTADOS POR NATURCZAS
Acompanhamento trimestral da eseruç5o orçamentei - Rendimentos

RINDIMErarOs TNojtoF1oJrxec4Ewecu:5o1

Vendas e wrvços prestados

SuIrar,erdarnente 33002000 BB5S& 60 20,92’0 5.986,69
A rendanrenio - e O Pitoto O 600000 2 570.03 91,5204, 7 526,00’Anersíainefl1u 0.5 Engua-das 1 45000 t 1009700 22,35t 10.052,00A—endsmeo 8 O Aqdorhas 1

: 455 ,rnI 25 857 0 22.CiV, OS 657,02t
seidalenlo 6 O SenIs tcla j 70 00u C0 17622 601 25,1836 17,622.59’Arrsr.d0reno

- 8.6. 0w Sala ‘‘ara (Facões) 1 1 501 0)) 876 0 8S3% 578,00ApMsma.r’cs Eraoa:saIs 1 lOS 000.00 22 78530 21, 7ff4 77 785,00
Residõncias par:’I’adas 1 IS 000,00 4. 305.0(1 9.9.0336 ‘1 359.00

Apoios todo edItal vos 7 40.3.0*60 173 5?LH 35.81441 175.521,57
Oir:s serviços p’enlados L060 003 o,cosgl 0,00

__
_

_

_

-

h_TotddePr!staÕedQ.f52f 117650000 328 140 25 000
- 275994 12*14q25

Sub.Esclo’a.40.i-qSrvvc00saIáes 500000000 249.950(0 15,Ç1)tÇ 749950,00

Bolsa de eslágio do lEFO 0,00 O,h 0,00”

00 õ*4gXn Z7J
0,1105 ‘eco me ritos ganhos 3 000, 3.51 5.4fl 300,00% 3.111,40
Reversões de insparidades

0,00
2 ros e rendi me r-InS neo lares obtidas

0,00

____

TOTAL DE RENDIMENTOS J 1.176.5 581l.í15 26, 7055 Sai 2C1.6

li LEiASTOS
‘

- _r

____

1) O montante dos rendimentos provenientes das rendas continua a baixar, tendo-se
regstado urna quebra de cera de 15,1% quando comparado com gual periodo de 2315.

Apesar desta descida o grau de cumprimento orçamenteI está dentro dos valores
previstos.

2) Na rubrica de rendimentos com os apoios socio educativos (fornecimento de refeições e
apoio no prolongamento de horário), a execução superior ao previsto, é explicada pelo
reforço do apoio socio educativo ao nível das refeições que o Municifro de Braga
concedeu às entidades que efetuam o fornecimento de refeições escolares do 1° ciclo
do ensino básico no Concelho de Braga. Este apoio recebido no primeiro trimestre
corresponde a uma parcela Única e não estava prevista no orçamento.



ato’.:trimestra de Exec.sçlo Otçamcrra’

3) Os valeres de outros rendimentos di7em respeito a urna ndemnização da seguradora

para compensar os estracos nun’ apartan’e9tc e a um estorno relailvo a prémios de

seguros. não previstos no o’ça;neno

Os Rendimentos atingiram na sua globalidade o valor de execução de 27 %, apesar do seu montante ter

registado uma diminuição de 146% relativamente ao periodo homólogo de 2015.

Gastos

DEMONSTRAÇÃO INDIvIDuAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

88 ACA Dl T

Acompanhamento trimestral da execução orçamentei. Gostos —

Designaçáo NOTAS Orçamento

_____________

2016

____________

Custo das mercadorias vendidas e das
m att rias consumidas:

Mal nas pnnlas
‘Fornectmentos e serviços externos.
Re’e ç Oca scoiares 1 3b 220.90 42 374.49

Traba’—os esçec ral’c,dos 1Y6L90 17 140,93

52.Ern90 ‘4 372 53

50 OC 1: 433)23
(G,00 1.1’? 27

9 14 M,OD: 5.244,90

:0 6fl1,90 1 nls0

63nW0,rr 349928.78

lO 1908.69
8CXI90 2128.811

10.cKVJ,177 2.128.981
L”:eza 19 9.060,02

OnDa

________

11.c60.90 1.840.421
Total de lornec. e ser, esternos. 1281 ,W1 233.853ii!

:::;:
• Ranu”e’açbas 12

lEncnos Se: as
[muI rol

EL

__________

Total gastos coro o pessoal

Outros gastos:

Outros 4aStcs e perdas
Oepreciaçees
Perdas por impendedo

21.37% 1? 273,58
52,23%! 177 291,25

132. 37. :98,64

SLOJ.1 2.603,59
32,67 229.367,06

4) Esta rúbrica está dentro do previsto no orçamento, corresponde ao custo das

isemestre 2016 Esecução Exeruçâo
9 Trimestre 2 Trimestre Acumulada. % Acumulada.

141.780,90 40 8%’,664

rt,r&aflDs
e

\°al€ra a

e água
CvNst2ats
Rendas pagas set pr3elar:s

Desposas de .‘or,don’in o
c:mu cações
Seç

28,82%

31, 11%

27.64%
22,87%
11,20%

37,40%:
17,33

13,80%
19,09v,

26, 6 1%

21.2*’

33.3sSl
17f8,i1
10, til,,

40.854,66

1? 37419

17. 140.93
14 372,55
11.433,61
1.272,0/

1.244,00

1 239.50
49 97878

1.908,69
2128,81

2.128,98

3 O.%A5
1 88oA2

294.707,970,90

12 273,99,
127.132.221550 crç90

‘L’hCO
9090,90

202 anca)

37 1)2*”

2 (i03.39[
229.367,00: 0,90

28337
36,567,24

0,90
150 flC0

0,90

‘90. mx

1,: 7..

0,90%
Total outrosgastos operacionais 150.0LW 39.454,61 Q901 26.30% 33.454,61

—.-.

Gastos e perdes de Fnanciame:ilo 2060,00 2s3,46 3,69% 258,46

TOTAL DE GASTOS 2 III .90 S63.),1O 0,60] 26.33%j

2887,37

35 567,24

0,90

matérias-primas utilizadas nas refeições escolares
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5) O vacr com as refeições escola’es refere-se ao valor gasto com o serviço de
confeção e de transpote das refeições. A execução da despesa trimestral esta
de acordo com o previsto no orçamento,

No seu total, o valor dos gastos diretos com os serviços socioeducetivos
tiveram um decréscmo de 11 %, reativamente a 1015

6) Relativamente à rúbrica de trabalhos especializados uma percentagem
significativa dos gastos previstos está relacionada com o processo de
implementação do sistema de informatização generalizada na empresa e com
as candidaturas a apoios comunirãrios. Estes projetos ainda não se realizaram
daí a baixa execução orçainental no primeiro trimestre de 2016.

7) A rubr,ca de honorários, que di? respeito aos serviços de aovocacia, auditoria e
apo o técnico, está dentro dos valores previstos no orçamento.

8) Na rubrica do gastos de conservação e reparação foi reahzada uma estimativa
global, no entanto este tipo de gastos tem muito a ver com os problemas não
previstos e cc carácter urgente que surgem nas habtações, bem como a
desocupação e entrega das casas pelos anteriores arrendatários, também eles
de carácter imprevisível. A execução desta rubrica está em linha com a
prcv1são efetuada.

9) Os gastos com a eletricidade e água são forteniente influenciados pelos
consumos feitos nas Residências Partflhadas, cujo Regulamente específico
atribci essa despesa à Bragahabi:, EM. A execução das despesas está dentro
do valor previsto.

10) A redução dos gastos com combustíveis reflete sobretudo a maior eficiência na
utiizaçào das viaturas ao serviço da emp’e sa.

11) A rubrica de serviços de limpeza apresenta no primeiro trimestre um valor
ligeiramente acima do previsto mas dentro dos valores orçamentados cara o
ano.



Cela ór’o t r i}es(ra 1 de xctuao Orça mental
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12) A rubrica

justificado

como do

adaptação

de gastos com pessoal teve urna execução acima do prevsto

pela reversão parc&ar dos cortes salariais na função pública, bem

adiamento do protocolo com a CMB que irá permitir nielhor

dos gastos relacionados com a área social.

No total os Gastos operacionais foram reduzidos em cerca de 18% relativamente a período

homólogo de 2015, tendo apresentado uma execução orçamental de 27%

Em conclusão, o grau de cumprimento dos Rendimentos e dos Gastos situam-se dentro dos

valores previstos no orçamento.

araga, 29 de abril de 2016

O Contabilista Certificado

AI)

O Administrador Executivo

6


